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INTRODUÇÃO
A aveia é um dos cereais mais produzidos mundialmente, principalmente para alimentação animal
e consumo humano (Pereira et al., 2018; Mantai et al., 2020). A qualidade dos grãos de aveia
aliada a uma população mais exigente por alimentos nutritivos e saudáveis tem contribuído para a
crescente área de cultivo e dos produtos derivados do cereal (Silva et al., 2015). Por outro lado, a
reduzida resistência genética das cultivares às doenças foliares vem dificultando o controle, causando
danos irreversíveis a produção (Silva et al., 2015). Dentre as doenças foliares, a ferrugem da folha
(Puccinia coronata Cda. f.sp. avenae) e a helmintos-poriose [Drechslera avenae (Eidam) El Sharif]
têm recebido maior atenção (Martinelli et al., 2009). Segundo estes autores, estas doenças não são
satisfatoriamente controladas por resis-tência genética. O uso de fungicidas é a forma mais eficiente
de controle na garantia de pro-dutividade e qualidade de grãos (Silva et al., 2015). A identificação de
cultivares mais efici-entes à redução de uso de fungicida e da possibilidade de maior intervalo entre
a colheita e última aplicação é decisiva a redução na contaminação dos alimentos, maior segurança
ali-mentar e sustentabilidade de cultivo (Oliveira et al., 2014; Silva et al., 2015).
O objetivo do estudo é o emprego da análise de regressão linear na identificação de cultiva-res de
aveia mais eficientes à redução do número de aplicações de fungicida e da possibili-dade de maior
intervalo entre a colheita e última aplicação do agrotóxico sobre a expressão da produtividade e ao
progresso de doença foliares.
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METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido nos anos de 2017 e 2018, em Augusto Pestana, RS, Brasl. O deli-
neamento foi de blocos casualizados com três repetições em esquema fatorial 22 x 4, para 22
cultivares de aveia e 4 condições de uso de fungicida, sendo elas [testemunha (sem aplica-ção);
uma aplicação aos 60 Dias Após Emergência (DAE); duas aplicações aos 60 e 75 DAE e; três
aplicações aos 60, 75 e 90 DAE]. As parcelas foram constituídas por cinco linhas es-paçadas
0,20 m entre si e cinco metros de comprimento. No controle das doenças foliares, foi utilizado o
fungicida FOLICUR® CE na dosagem de 0,75 litros ha-1. As variáveis anali-sadas foram a área

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 2 - Fome zero e agricultura sustentável

1



foliar necrosada (AFN, %) e a produtividade de grãos (PG, kg ha-1). Os dados foram submetidos à
análise de variância e de médias. Em cada condição de fungicida as cultivares foram classificadas em
superiores (S) e inferiores (I) considerando a média mais ou menos um desvio padrão. Foi realizado o
teste de médias por Scott & Knott para análise do desempenho de cada cultivar no número/momento
de utilização, analisando o intervalo entre a colheita e última aplicação. Também para cada cultivar
foi realizada análi-se de regressão linear (Y = b0 ± b1x) na estimativa da eficiência agronômica em
função do número de aplicações. O coeficiente linear (b) e angular (b1x) foram classificados em
supe-rior (S) e inferior (I) em relação a média mais ou menos um desvio padrão, como subsídio de
análise da resistência genética pela evolução da doença. As análises foram realizadas com o auxílio
do software GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 2018 (Figura 1), as condições de elevada temperatura do ar e volume de precipi-tação
pluviométrica ao longo do ciclo, condicionaram um ambiente com períodos de maior nebulosidade
e umidade do ar, promovendo um ambiente favorável ao desenvolvimento de doenças foliares. Os
valores de produtividade obtidos suportam a classificação do ano de 2018 como intermediário (AI)
ao cultivo da aveia e favorável ao progresso de doenças folia-res (AF).
Em 2017 (Figura 1), os valores de temperatura do ar foram mais elevados em relação a 2018 e de
forte instabilidade na fase vegetativa. As altas temperaturas promoveram aceleração dos estádios
fenológicos reduzindo a estatura e o ciclo. As altas temperaturas com reduzida precipitação
pluviométrica e umidade do ar não favoreceram o progresso de doenças folia-res. A reduzida
umidade do solo no momento de aplicação do nitrogênio (Figura 1) promo-veu menor eficiência
de absorção do nutriente, comprometendo a expectativa de produtivi-dade de 4000 kg ha-1 e
dificultando uma análise mais diretamente ligada aos efeitos da do-ença. Portanto, os valores médios
de produtividade comparados com a expectativa desejada confirmam um ano agrícola desfavorável
ao cultivo (AD) da aveia e desfavorável ao pro-gresso de doenças foliares (AD).
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Os elementos meteorológicos exercem forte influência sobre os indicadores de produtivida-de em
cereais de inverno, que requerem temperaturas amenas e adequada distribuição pluvi-ométrica
(Cordeiro et al. 2015; Trautmann et al., 2020). No cultivo da aveia, as condições meteorológicas e
de manejo possuem ligação direta sobre a expressão dos indicadores de produtividade e qualidade
industrial e química de grãos (Nazareno et al., 2017; Mantai et al., 2020).
A severidade das doenças foliares sobre as culturas de inverno estão diretamente relaciona-das às
condições meteorológicas durante o ciclo de cultivo, principalmente à precipitação pluviométrica e
à temperatura do ar (Castro et. al., 2012). Portanto, temperaturas médias acima de 20° C, aliado a
níveis elevados de umidade, caracterizam um ambiente favorável ao desenvolvimento dos fungos
causadores de doenças foliares nos cereais (Karise et al., 2016).
Na Tabela 1 de análise de regressão linear da produtividade de grãos e área foliar necrosada em
2018 foi possível diferenciar as cultivares com maior resistência genética às doenças foliares. Na
expressão da área foliar necrosada, as cultivares URS Estampa, Brisasul, UPFA Ouro e UPFA
Gaudéria evidenciaram desempenho superior, confirmando maior resistência genética. Por outro
lado, não apresentaram desempenho superior para a expressão da produ-tividade de grãos, não
corroborando a uma efetiva relação direta negativa entre o aumento da área foliar necrosada com a
produtividade de grãos.

As cultivares FAEM 006, FAEM 5 Chiarasul, Barbarasul e IPR Afrodite foram as cultivares
que apresentaram superioridade para o coeficiente angular das equações de regressão refe-rentes
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à produtividade de grãos. Das cultivares citadas, somente a cultivar FAEM 006 não apresentou
inferioridade para o intercepto b0, indicando uma melhor resposta a não utiliza-ção do fungicida. Já
as cultivares URS Altiva, URS Charrua e URS Guria apresentaram de-sempenhos superiores para o
intercepto b0 das suas respectivas equações de regressão para a produtividade de grãos.
De forma geral, destacaram-se as cultivares FAEM 4 Carlasul, URS Corona e URS Altiva ao longo
dos três anos agrícolas, quanto à expressão da produtividade de grãos. A cultivar FA-EM 4 Carlasul
obteve desempenho superior para o intercepto b0 em dois anos agrícolas e superioridade em um ano
para o coeficiente angular. As cultivares URS Corona e URS Alti-va apresentaram superioridade
para o intercepto b0 e para o coeficiente angular em um ano de cultivo. Além disto, evidencia-se que
em nenhum ano agrícola estas cultivares apresenta-ram inferioridade na média de produtividade de
grãos na ausência de fungicida.
Na Tabela 2, da análise de regressão linear no ano desfavorável de cultivo da aveia e pro-gressão de
doenças foliares (2017), os valores de intercepto (b0) e de coeficiente angular (b1) para área foliar
necrosada evidenciaram reduzida variabilidade entre as cultivares. Em-bora níveis elevados de área
foliar necrosada fossem observados na ausência de fungicida, as aplicações do agente químico pouco
contribuíram para a redução destes valores. Estes resul-tados evidenciam a grande contribuição das
condições meteorológicas no progresso da ne-crose foliar, principalmente pela restrição hídrica e
elevada temperatura, prejudicando a identificação de cultivares mais resistentes e a possibilidade de
redução no número de aplicações do fungicida e com maior intervalo da aplicação à colheita.
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As cultivares URS Corona, URS Torena, URS Guria, FAEM 4 Carlasul e IPR Afrodite apre-
sentaram superioridade de coeficiente angular na expressão da produtividade de grãos, evi-denciando
maior dependência à ação do fungicida. Por outro lado, as cultivares FAEM 007, UPFPS Farroupilha
e FAEM 4 Carlasul apresentaram superioridade de intercepto (b0), valor de coeficiente linear,
indicando menor dependência às aplicações do fungicida num cenário que não ocorre a utilização
do produto. Nesta condição, a cultivar FAEM 4 Carlasul mostra superioridade nos coeficientes de
regressão linear (b0) e angular (b1), capacidade de maior produtividade sem uso do fungicida e
de resposta a melhoria da produtividade com o núme-ro de aplicações. Este genótipo reporta um
comportamento de adaptabilidade ampla ao pro-duto químico, sobretudo, a possibilidade de redução
do agroquímico e com maior retorno de produtividade em comparação as demais.
Ranzi & Forcelini (2013) se utilizaram de regressão linear para estimativa da expansão da área foliar
necrosada em trigo, sob diferentes condições de uso de fungicida, qualificando a identificação de
cultivares de desempenho superior. A presença de doenças foliares no culti-vo da aveia acarreta em
perdas significativas na produtividade. Dentre as doenças foliares, a ferrugem da folha e a mancha
amarela são as que inviabilizam a cultura (Oliveira et al., 2014). A otimização das técnicas de
manejo pela identificação de cultivares mais resistentes a essas doenças, é essencial para maximizar
a produtividade e a qualidade de grãos (Oliveira et al., 2011). A elaboração de grãos mais saudáveis
à alimentação e com menores impactos ao ambiente exigem manejos voltados a redução de uso de
fungicida e com maior intervalo entre a colheita e última aplicação de fungicida combinada com o
uso de cultivares com maior resistência genética (Silva et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso de regressões para a descrição do comportamento e estimativa da taxa da produtivida-de de
grãos de aveia e área foliar necrosada em função do momento e número de aplicações de fungicida
permitiu identificar as cultivares mais eficientes e estáveis à redução no núme-ro de aplicações de
fungicida. Desta forma, recomenda-se as cultivares FAEM 4 Carlasul, URS Corona e URS Altiva
para possibilitar um cultivo mais sustentável e com menores im-pactos à saúde humana e ao meio
ambiente.
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